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mento e manifesta vontade de se rein'
tegrar na sociedade.

Os 47 cidadãos moçambicanos até
agora Í ibertados à luz da referida Lei
são:

N.
I Três cidsdõ,os

dos efeitos do
Mais 43 cidadãos moçambica-

nos e três portugueses foram
postos em liberdade nos últi-
mos dois dias beneÍiciando da

Os três cii$adãos portuguqses ontem postos em liberdade ao abrigo da Lei
do Perdão

Lei do Perdão aprovada pela
Assembleia Popular na sua últi-
ma sessão - anuneiou o Minis-
tério da Justiça do nosso País.
Em 3í de Dezembro de 1987 ao
abrigo da mesma lei tinham
sido postos em liberdade cinco
cidadãos nacionais e um de
nacionalidade portuguesa.

Os mandatos de soltura clestes 43
nroçambicanos Íoranr enri t idos pelo
Tr ibunaf  Mi l Í tar  Revoluc ionár io  após
verif i ração dos recluisi tos estabeleci-
dos na Lei, norneadarnente o bom
comportan'ìento prisional, o arrependi-

Ernesto J. Valoí, Orlando Venâncio
Massingue, Fel ix Pinto Majawa, Antó.
nio A. Machava, Joaquim Matumane,
Sarnuel M. Saveca. Marivopa J. S. Fi l i -
mone, Si lva Ernesto Machel, António
Micanzo, Fel iciano Wasser Mapai,
Alberto Augusto, Mário Sevene Na-
macula, Alf  redo Labuquene Sozoro,
Afonso M. Nhaposse, Augusto J. Ari-
mateias, Bonifácio Ricardo José, Aly
Valy Mahamudo Valy, Armando Rober.
to Si lva, Maurícío Joel das Neves
Ternbe, Mateus Mazoropaee Mazorora,
Wilson Chiconrba, Tinróteo Chitocua-
na. Patrík Chindoco Azanoueduto, João
Moíana Manhíça.  Jekessene Jú l ío  S i "
tho le ,  Joschua Jú l io  S iee Muiarnbo,
F i l ipe Mapoissa.  Del f ino Estêvão Ar l -
briser, Cassanro Sulemane, l{eves Al,
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berto Macuácua, Luís Arone FiJamo,
Saide Abibo Saide M.;,nade, Jeróni '
rno Calado Xavier Zandamola, Leonar'
do Rau! Mabunda, Duque Divarasso-
me, Pedro Becer Carpa; Jerónimo ln-
txotxo, Narubuacha Chacotora, Daniel
Munheia, António Fabino, João Tenes'
se Sande, Inácio Arnrando Cazombo,
Horácio Erassone, Manuel dos Santos
W. Seremo, Viegas ft{unhocorusa, Au-
YoYa L i l ly .  P i res Mendonça e Dav id
Antónro Ribe i ro .

PORïUGUESES SOLTOS

Três portugueses foram ontenl res-
t i tu ídos à l iberdade benef ic iando da
Lei do Perdã0. Os mesnlos deverão
abandonar o País Centro dos próxi-
nros días.
' ïreta-se de António Jorge Pereira
da Silva. João Líbio Mart ins Quent.ql
e  José Manuel  Marques,  que,  segun-
do o Procurador da República cla Ci.
dade de Maputo,  Afonso 'Antunes,
haviam sido condenados por crinres
contra a segurança do povo e do
Estado Popular.

A soltura destes cidadãos portu.
gueses fol feita na presença do Pro.
curatJor da República, Raposo Pereira,
e de um representânte do Ministério
dos Negócios Estrangeiros. A parte
portuguesa estçve representada pelo
Cônsul-Geral de Portugal no nosso
País, Mário Godinho Marques.

O português António Jorge Pereira
da Silva havia sido condenado depois
de haver provas suÍicientes de que
aderiu livre e voluntariamente à orga-
nização clandestina autodenomina-
da RENAMO, onde dado o seu êmpe.
nho e dedÍcação veio a ser admit ido
como dir igente daquela organização.

Sobre João Líbio Martins Quental
recaía o crime de pertença e colabo-
ração com a organização inimiga, ten.
do sido comprovado que real izou
acções de espionagem, pirataria aérea
e de nrercenarismo.

Por últ imo, José Marruel I \4arque.s
havìa sido condenado por desvio de
prCIdutas, açambarcamento, ocultação
de produtos e especulação, cujas con.
sequências causaram graves prejuízos
econÕmicos à Nação moçambicana.

Recorde-se que em 3í de Dezem-
bro do ano passado, outro português
de rìome BenjamÍm Í:ox Júnior, foi
posto ern . l iberdade à luz da Lei do
Perdão.


